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Capítulo 1

			 

			Nate Calhoun ergueu a mão para proteger o rosto do sol. Esquecera-se de como era olhar para o terreno e ver a erva a prolongar-se ao longe, ao ponto de não saber onde o seu rancho acabava e o seguinte começava.

			Estava habituado à areia, não à erva.

			Fechou a porta e esticou a perna direita, contendo uma careta de dor. Parecia que a perna ia rebentar e, por muito que tentasse ignorá-lo, andar já não era tão fácil como antes.

			Olhou para a casa e soube exatamente o que encontraria se entrasse. Nancy, que era a sua governanta há tantos anos, estaria a lavar a loiça do pequeno-almoço. O cheiro a café forte ainda se sentia no ar e, certamente, havia restos à espera de que alguém os comesse. Contudo, não estava pronto para voltar a fazer parte dessa vida, pois ainda não sabia quando poderia dar resposta às perguntas que a família não parava de fazer cada vez que estavam juntos.

			Fora por essa razão que se afastara deles naquela primeira noite depois do seu regresso e se alojara na casa de convidados.

			Nate virou-se e percorreu um caminho que ainda lhe era familiar. Quando era criança, e até ter deixado o rancho para se alistar no exército, costumava ir a pé até uma árvore enorme muito afastada da casa, onde um baloiço erodido balançava para a frente e para trás com a brisa. Era um lugar que nunca partilhara com ninguém senão...

			Quem estava ali?

			Deteve-se e observou. Estava suficientemente perto para ver a árvore, mas não suficientemente perto para distinguir quem estava sentado no baloiço.

			Endireitou-se e esforçou-se ao máximo para não coxear, mesmo sabendo que era impossível esconder a sua lesão.

			E, então, essa figura misteriosa virou-se para ele.

			Engoliu em seco, antes de cerrar os dentes e avançar para ela.

			Era Sarah. Depois de todos aqueles anos, conseguira encontrar Sarah Anderson por baixo da sua árvore.

			Havia coisas que nunca mudavam.

			Ela levantou-se com um sorriso tímido e um rubor leve a cobrir-lhe as faces.

			– Olá, Nate!

			Nate fez o que pôde para sorrir, mas a verdade era que as coisas simples como sorrir para um amigo já não eram assim tão fáceis. E, além disso, nem sequer sabia se podia considerar Sarah uma amiga, não depois do que acontecera entre os dois.

			– Sarah... – murmurou, parando alguns passos mais atrás.

			Ela hesitou e corou por completo, antes de se inclinar para ele para lhe dar um abraço.

			Nate tentou relaxar e foi impossível. Nem sequer pôde fazê-lo com o abraço quente de Sarah e o cabelo comprido a acariciar-lhe a face. No passado, pensara que nunca quereria afastar-se daqueles braços, mas, agora, só tinha vontade de fugir.

			– Tens bom aspeto, Nate – elogiou Sarah, ao afastar-se e sentar-se. – Fico muito feliz por te ver aqui. Não consigo acreditar que estás em casa.

			Nate assentiu e pôs as mãos nos bolsos traseiros das calças.

			– É... – não podia mentir-lhe, não a Sarah –, diferente estar de volta.

			– Lamento muito pelo teu pai – os olhos de Sarah encheram-se de lágrimas quando lhe agarrou o braço e se aproximou dele. – Quando estava aqui contigo, sempre foi muito amável comigo.

			Nate sorriu. 

			– Sim, gostava muito de ti.

			Naqueles tempos em que Sarah e ele estavam tão unidos e andavam sempre juntos, o pai adorara que a levasse ao rancho. Na verdade, todos tinham gostado, pois não havia ninguém em Larkville que não gostasse de Sarah Anderson.

			Ergueu o olhar quando ela afastou a mão do seu braço e desejou não o ter feito, visto que nunca chegara a esquecer aqueles olhos cor de âmbar nem o modo como pareciam ver dentro dele, ver o que pensava, o que sentia.

			Porém, agora, era impossível que saber o que acontecia no seu interior.

			Sarah suspirou como se não soubesse o que dizer, antes de esboçar um sorriso radiante.

			– Sabes que me pediram para organizar o Festival de Outono? – abanou a cabeça. – Quero dizer, estou desejosa de fazer essa homenagem ao teu pai, mas tentar fazer com que todas as pessoas deste lugar concordem umas com as outras é mais complicado do que parece, a sério!

			Nate não pôde evitar sorrir e, por uma vez, foi um sorriso sincero.

			– Aposto que estás a adorar.

			Sarah observou-o e ele encontrou uma alegria que estava ausente da sua vida há tanto tempo que acabara por a esquecer. Foi como uma faísca de felicidade que, por um breve instante, o fez sentir-se como se nunca tivesse saído do rancho, como se nunca tivesse visto o que desejava poder esquecer, como se nunca... 

			Engoliu em seco e tentou concentrar-se no rosto de Sarah, afastando as lembranças que o perseguiam.

			– Voltaste para casa para sempre, Nate?

			A pergunta surpreendeu-o e fê-lo voltar bruscamente para a realidade.

			– Sim – confirmou, ainda incapaz de acreditar que, depois de tantos anos, a sua carreira no exército chegara ao fim, que estava de volta a casa e que, num espaço tão breve de tempo, perdera os pais. Sem dúvida, o seu lar já não era o que fora.

			– Tens a certeza?

			Nate atreveu-se a olhar para os olhos da rapariga que lhe roubara o coração quando era um adolescente.

			– Sim, tenho a certeza – desejou não lhe ter respondido com tanta brutalidade, mas não conseguira evitá-lo. O que queria ouvir? Porque não ia voltar para o exército? Nem sequer Sarah conseguiria tirar-lhe os detalhes dessa história.

			– Lamento, sei que não devia estar a bisbilhotar – suspirou e olhou para outro lado. – Moose! – gritou.

			Moose? Nate estava prestes a perguntar quem estava a chamar quando...

			– O que...? – virou-se, pronto para lutar, apesar da dor na perna.

			– Moose! – gritou Sarah, baixando-se.

			Um cão enorme apareceu, saindo do seu esconderijo e precipitando-se sobre Sarah. O coração de Nate acelerou.

			– Desde quando tens um cão que se chama Moose?

			O cão olhou para ele e sentou-se junto de Sarah com atitude protetora.

			– Já me conheces, adoro animais necessitados – esclareceu, acariciando o cão. – O teu irmão encontrou-o e deu-lhe esse nome porque parecia um alce desajeitado. Ninguém sabe como acabou aqui, mas está comigo desde então.

			Nate olhou para o pastor alemão e não gostou do olhar do animal. O cão estava a agir como se estivesse a desafiar a sua autoridade e ele não estava habituado a ficar por baixo de ninguém.

			– Comporta-se com Todd como está a comportar-se comigo neste momento?

			Ouvir o nome de Todd fez com que o sorriso de Sarah desaparecesse.

			– Adorei ver-te, Nate, mas será melhor irmos.

			Viu-a a afastar-se, como se estivesse prestes a chorar.

			– Sim, igualmente.

			Devia ter-lhe pedido para ficar, devia ter acariciado o maldito cão em vez de agir como se o seu território estivesse em perigo. Nate estava sozinho e ver Sarah não fora mau, fora agradável. Pelo menos, não olhara para ele como a família quando voltara ao rancho.

			Depois de tantos anos rodeado de outros homens, de viver e trabalhar com outros soldados ao seu lado, estava sozinho. Já não conhecia a família, não tinha ninguém com quem falar, ninguém com quem quisesse falar, e ver Sarah fora a única coisa que lhe arrancara um sorriso em muito tempo.

			Porém, em vez de a chamar, viu-a a afastar-se. E foi como se tivessem recuado seis anos, quando lhe dissera que ficaria no exército em vez de voltar a casa. Quando acabara a relação para sempre.

			 

			 

			Sarah acariciou a cabeça do cão, antes de lhe dizer para avançar à frente dela. Tentou concentrar-se no animal, mas só conseguia pensar no homem que ficara para trás.

			Nate Calhoun.

			Depois de tantos anos, vê-lo fora... Cerrou os punhos. Não, recusava-se a virar-se para ver se continuava onde o deixara. Nate fora o amor da sua vida e, por muito que tentasse fingir que já não havia nada entre eles, continuava a sentir-se atraída por ele.

			Porque é que, depois de todos aqueles anos, depois de a ter abandonado, não conseguia tirar aquele homem da cabeça? Depois de a ter deixado com o coração partido, como se o seu romance tivesse sido apenas uma simples aventura de verão?

			– Sarah, o que fazes aqui tão cedo?

			Levantou o olhar. Esquecera que estava perto da quinta. A casa do rancho nunca deixava de a impressionar, sempre tivera uma simplicidade que admirava, apesar de ser uma das maiores casas de Larkville.

			– Vim para ver o meu novo cavalo, mas o Moose fugiu e acabei por o seguir.

			Kathryn Calhoun apoiou-se contra a ombreira da porta e franziu o sobrolho.

			– O que passou?

			Sarah suspirou. Por muito que tentasse escondê-las, as suas emoções pareciam refletir-se sempre no seu rosto.

			– Vi Nate.

			– Falaste com ele?

			– Sim, mas... 

			O que ia dizer? Que ainda sentia algo por ele, apesar de conseguir ver na escuridão do olhar e na expressão do rosto que o antigo Nate já não estava lá? Há vinte minutos, nem sequer sabia que Nate estava em casa e, agora...

			– Não tens de me dizer, eu sei.

			Sarah corou, mas mordeu a língua à espera que Kathryn continuasse. Gostava dela, mas isso não significava que quisesse falar sobre o seu antigo amor e muito menos quando estava casada com Holt, o irmão de Nate.

			– Sarah, ele mudou. Já não é o Nate que a família conhecia e nem o rapaz encantador de que todos gostavam.

			Sarah sentiu-se furiosa. Queria defendê-lo.

			– Sofreu muito, não devemos ser pacientes? Dar-lhe um pouco de espaço para assimilar o regresso?

			Kathryn sorriu, embora houvesse uma tristeza nesse sorriso que Sarah não conseguiu ignorar.

			– Espero que tenhas razão, Sarah, espero mesmo, mas Holt não sabe se Nate voltará a ser o mesmo.

			Um focinho húmido tocou-lhe na mão, recordando-lhe que não estava sozinha.

			– Penso que isto quer dizer que tenho de ir – disse a Kathryn. – Vou encontrar-me com Johnny para ver a minha égua. Começou a treiná-la há umas semanas.

			Sarah despediu-se e o seu sorriso desapareceu assim que se afastou. Nate estava a sofrer. Por muitos anos que tivessem passado desde que tinham estado juntos, ainda conseguia recordar cada expressão do rosto dele e sabia que devia estar a sofrer muito se chegara ao extremo de se alojar na casa de convidados, longe da família.

			Atirou um pau ao cão e tentou afastar Nate da sua mente.

			Nate deixara-a, abandonara-a e decidira não regressar. O que se passava com ele não era da sua responsabilidade e deixara isso perfeitamente claro.

			Portanto, porque é que o coração acelerara e tinha a boca tão seca como se não bebesse água há muitos dias?

			Porque se tratava de Nate Calhoun e, enquanto estivesse viva, nunca o esqueceria.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Para tentar aliviar um pouco da pressão que sentia, Nate decidiu praticar alguns dos exercícios de aquecimento para a perna que devia estar a fazer. Mas não funcionou. Antes pelo contrário, acabou com mais dores de cabeça e na perna.

			Tinha de encontrar alguma coisa para fazer, alguma coisa em que pudesse concentrar-se, mas era muito mais fácil sentar-se a pensar por baixo daquela árvore. Embora o facto de conseguir ver Sarah ao longe também não o motivasse a mexer-se.

			Conseguia vê-la a falar com o marido da sua irmã Jess. Não havia dúvida de que Johnny tinha um dom com os cavalos, bastava olhar para ele para o ver. Sarah estava apoiada contra o portão da cerca, acariciando a cabeça do cão e segurando-se com a outra e, entretanto, ele estava à espera de a ver a montar a égua e de verificar se continuava com tanta perícia como há anos. Naquela época, era tão boa cavaleira como qualquer um dos rapazes.

			– Nate... – murmurou alguém.

			Virou-se e viu o irmão.

			– Holt...

			O irmão olhou para o horizonte. Estava claro que o apanhara a observar Sarah.

			– Há muito tempo que não víamos Sarah tantas vezes como agora – replicou Holt.

			Nate tentou mostrar-se desinteressado, mas queria saber mais. Ver Sarah novamente despertara algo dentro dele, algo que há muito tempo deixara de sentir. Era como se, de repente, quisesse voltar a viver, apesar de tentar controlar-se e conter essa emoção.

			– Estão a treinar o cavalo dela? – perguntou Nate. 

			Pelas cartas que Jess lhe enviara, sabia que o novo cunhado era uma espécie de encantador de cavalos, mas nunca tivera a oportunidade de o conhecer.

			Holt baixou-se, arrancou um pouco de erva e desviou o olhar. Nate achava-o fantástico, porque a última coisa que queria era que voltassem a interrogá-lo.

			– Johnny está a dar-lhe uma ajuda. É agradável vê-la sorrir outra vez.

			Nate arqueou uma sobrancelha e olhou para o irmão.

			– Não sabes sobre Todd, pois não?

			Nate abanou a cabeça, lentamente.

			– O que tenho de saber sobre Todd e ela? – odiava esse tipo, embora não pudesse culpá-lo. Sarah casara-se com um dos seus melhores amigos e nunca os perdoara.

			– Olha, Nate – começou a dizer Holt, levantando-se e mostrando-se inquieto, como se não quisesse falar sobre Sarah e o marido. – Todd está fora do mapa, é a única coisa que digo. Pensei que quererias saber, mas, se queres detalhes, penso que devias perguntar a Sarah. É a história dela e corresponde-lhe a ela contá-la.

			– Portanto, dizes-me que o casamento acabou, mas não vais contar-me o que aconteceu nem porquê?

			– Nate, não há razão para te zangares. Simplesmente, não penso que deva contar-te, está bem?

			– Lamento – desculpou-se, sabendo que fora um cretino.

			– Eu também lamento. Só pensei que, se ficou alguma história por acabar entre vocês...

			– Não há nada – interrompeu Nate, com aspereza.

			Viu a expressão a mudar no rosto do irmão e odiou que estivessem a comportar-se como dois estranhos. Bom, talvez Holt não estivesse a fazer nada fora do habitual, mas ele estava. Antes, tinham sido inseparáveis. Como os colegas no exército, Holt sempre estivera ao seu lado, acontecesse o que acontecesse, e vice-versa.

			Contudo, agora, Nate mudara tanto que não sabia se algum dia voltaria a ser um irmão para todos eles. 

			Holt recuou. Virara-se antes de Nate voltar a desculpar-se, embora nem sequer soubesse por onde começar.

			Portanto, Sarah e Todd tinham acabado...

			Baixou o olhar e viu que era ela que montava a cavalo. Elegante, confortável e relaxada com o que estava a fazer.

			Agora que voltara a casa não tinha de olhar ou pensar nela. Tinha de tomar conta da família, de conhecer os irmãos gémeos e enfrentar um punhado de lembranças que o perseguiam, noite após noite.

			Sentia vontade de ir atrás de Sarah.

			Tal como acontecera há doze anos, quando era um adolescente doente de amor, quando a vira a dar lições de equitação naquela mesma cerca em que se encontrava agora.

			 

			 

			Sarah acariciou a jovem égua. Era a primeira vez que montava a Maddie sozinha, mas estava a fazê-lo bem e até estava a guiar o outro cavalo que tinham ao lado.

			Engoliu em seco, tentando não pensar no que estava a fazer. A última coisa que precisava era que a Maddie sentisse o seu nervosismo e pensasse que tinha alguma coisa a ver com ela.

			Ele continuava ali. O jovem que nunca ficara quieto, que não fora capaz de parar porque houvera sempre alguma coisa para fazer, estava sentado onde o deixara, apoiado contra a árvore como se não tivesse nada para fazer.

			Aproximou-se dele com os cavalos, sem desviar o olhar da sua figura solitária.

			Sentira-se triste, pensando que a tinham magoado muito, mas ver Nate e perceber como estava mudado fazia-a perceber que ele sofrera muito mais.

			– Vamos, cobói – brincou, ao aproximar-se.

			O olhar de Nate fez com que tremesse. Era como se uma tempestade estivesse a crescer no seu interior e estivesse à procura de uma válvula de escape.

			– Queres que monte?

			Deu-lhe as rédeas. Era uma égua de Johnny e prometera-lhe que seria um animal tranquilo e agradável. Era melhor assim, já que Sarah não sabia há quanto tempo Nate não montava.

			– Será bom para os dois – assegurou.

			Nate abanou a cabeça, antes de pôr o chapéu e levantar-se.

			– Para o caso de não teres reparado – replicou, num tom gelado –, ultimamente, não sou exatamente capaz de montar.

			Sarah obrigou-se a olhar para ele nos olhos e a não se deixar intimidar pela atitude. Se estava a tentar assustá-la, estava a fazer um grande trabalho... Mas parecia ter-se esquecido de que estava habituada a lidar com crianças nas aulas. O facto de ser um soldado ferido não significava que lhe daria um tratamento especial.

			– Portanto, coxeias? Consigo vê-lo sem mo dizeres, mas nunca pensei que deixarias que isso te travasse – tremiam-lhe as mãos, mas não recuaria. 

			– Sarah...

			– Não, Nate, não – insistiu. – Podes montar sem estribos ou como quiseres, mas penso que te fará bem.

			Olhou para ela com fúria.

			– Estiveste a falar com a minha família?

			Ela pôs-lhe as rédeas nas mãos.

			– Foste tão indelicado com eles como estás a ser comigo agora?

			– Bolas, Sarah, lamento! Eu...

			Levantou uma mão para o fazer calar-se.

			– Haverá tempo para desculpas mais tarde, Nate, por parte dos dois, mas, neste momento, só quero que montes o cavalo.

			Nate ficou quieto por um instante, antes de pôr as rédeas no cavalo e parar do lado esquerdo. Sarah não pôde evitar pensar em como fora sortudo por ferir a perna direita, pois, caso contrário, teria sido muito difícil montar. Virou-se antes de ele a ver a observá-lo e deu-lhe um instante para montar.

			– Sem estribos? – perguntou e um brilho ténue da antiga voz de Nate apareceu.

			– Como achares mais confortável. Pensei que podíamos ir dar um longo passeio para ajudar o animal.

			Nate concentrou a sua atenção na égua que Sarah montava.

			– É nova?

			– Sim, começaram a treiná-la há umas semanas, mas está muito bem. Tenho-a desde que era potra e, agora, está na altura de ver o que vale.

			Nate pôs o pé no estribo e Sarah supôs que, a julgar pelo seu ar de dor, fizera o mesmo com o estribo do outro lado. Nate não disse nada e ela também não o pressionou. Podia falar-lhe sobre a ferida quando se sentisse preparado.

			– Bom, o que andaste a fazer? – não havia dúvida de que Nate fazia um grande esforço para falar.

			Sarah não queria falar dela e teria gostado de continuar a falar dos cavalos.

			– Bom, já sabes, nada fora do comum. Tinhas voltado a montar desde que te foste embora?

			– Não – respondeu ele, acariciando o pescoço do animal. – Suponho que seja uma dessas coisas que nunca esquecemos, não achas?

			– Ouvi dizer que...

			– O que...?

			Riram-se.

			– Lamento – desculpou-se Sarah, depois de falarem ao mesmo tempo. – Tu primeiro.

			– Ouvi dizer que já não estás com Todd – comentou, hesitante.

			– E descobriste agora, depois de nos termos visto antes? – não esperava que soubesse. – E eu que pensava que tinhas passado toda a manhã a pensar nos teus próprios assuntos e sentado por baixo da árvore.

			Nate ficou rígido e olhou para o horizonte.

			– Não é um assunto meu, Sarah, tens razão. Só queria dizer-te que lamento.

			Que lamentava que o seu casamento tivesse acabado ou que lamentava ter-se ido embora, tê-la abandonado e ter deixado que se casasse com Todd?

			– Está tudo bem – mentiu, sem querer perder-se no passado. – Todd e eu nunca fomos feitos um para o outro – não lhe disse que se fora embora com outra mulher que deixara grávida, como lhe partira o coração com mentiras e como a abandonara sem olhar para trás, como se o seu casamento não tivesse significado nada para ele.

			– E aconteceu mais alguma coisa por aqui que deva saber? – inquiriu, tentando, claramente, mudar de assunto.

			– Para além do Festival de Outono? Bom, há pessoas novas na vila, mas, além disso, suponho que continuamos como sempre.

			Cavalgavam juntos, suficientemente afastados para que os joelhos não se tocassem, mas suficientemente perto para conseguirem ouvir-se falar. Reparou que o pé de Nate pendurava do estribo e questionou-se se o outro também estaria assim.

			– Quem sabe sobre os meus irmãos gémeos?

			Sarah mordeu o lábio. Precisava de um instante para pensar na resposta. Jess, a irmã de Nate, falara-lhe dos filhos secretos de Calhoun e do que acontecera, mas não esperara que Nate puxasse o assunto desse modo.

			– Descobriste recentemente, não foi?

			– Estive sem comunicações durante um tempo, portanto, não te mentirei, a notícia foi um grande choque quando finalmente conseguiram contactar-me e contar-me.

			– Nem todos sabem, mas, ultimamente, vi a tua família muitas vezes e Ellie e eu tornámo-nos muito boas amigas. É maravilhosa, Nate. Penso que, se lhe desses uma oportunidade, desfrutarias muito da companhia dela. Talvez não como uma irmã, mas, pelo menos, como uma boa amiga.

			Ele riu-se. Foi uma gargalhada cruel que ela não reconheceu.

			– Neste momento, nem sequer posso estar com os irmãos com quem cresci, portanto, o que te faz pensar que seria melhor com uma estranha?

			– Não fales assim, Nate – os olhos encheram-se de lágrimas, mas recusava-se a deixá-las escapar. Há anos, prometera-se que não voltaria a chorar por Nate e o facto de as circunstâncias serem diferentes não mudava nada.

			– Penso que devíamos voltar – decidiu ele, virando o cavalo.

			Sarah parou a égua por um instante, antes de o seguir, e assobiou para o cão. Aquele não era o Nate que conhecia. Tentou controlar a raiva que bulia no seu interior.

			Se não estivesse montada numa égua pouco experiente, teria cavalgado para se afastar dele com a cabeça bem erguida, mas preferiu não tentar a sorte. 

			Foi atrás dele e pensou em empurrá-lo. Um sorriso apareceu nos seus lábios. Mesmo que fosse um soldado ferido, uma boa bofetada na face ou um empurrão para o fazer cair era exatamente o que Nate precisava. No entanto, ela nunca seria suficientemente atrevida. 

			– Nate, espera! – gritou.

			Ele não parou, embora virasse levemente a cabeça, como que indicando que a ouvira.

			– Isto é estúpido!

			– O quê? – perguntou ele, com um ar de aborrecimento.

			– Estávamos a falar do passado como se não houvesse problemas e, depois, ficaste assim, tão retraído...

			– Não sou o homem que era antes, Sarah. Essa é a verdade e não há nada que possa fazer para o mudar.

			– Não acredito, Nate. Sei que viste coisas terríveis, que estás a enfrentar uma situação difícil e que ficaste ferido, mas penso que o antigo Nate continua aí dentro, em algum lugar – suspirou, obrigando-se a continuar. – Não sei o que se passou, Nate, mas não renuncies a ti próprio. Está bem?

			Nate não respondeu e ela estava demasiado afetada para dizer alguma coisa. Por isso, continuaram a cavalgar em silêncio, seguidos pelo cão.

			 

			 

			Nate sabia que fora indelicado com Sarah e que ela não merecia, mas ficara sem desculpas e não era capaz de pensar em nada correto para dizer quando só queria que o deixassem em paz.

			Pigarreou, sabendo que tinha de dizer alguma coisa, antes de perder a oportunidade e de ela sair do estábulo e da sua vida para sempre. Já a afastara uma vez e não queria repeti-lo.

			– Sarah – começou a dizer, passando uma mão pelo cabelo, que usava mais curto do que o habitual.

			Ela deteve-se e virou-se para ele. Levantou a cabeça e observou-o. Ao seu lado, parecia diminuta, frágil. Na verdade, era esbelta e alta, mas, com aquelas botas rasas, parecia muito mais baixa do que ele recordava.

			– Eu... eh... bom, agora, não sou eu próprio, Sarah. Não era a minha intenção falar com tanta brutalidade, mas já não suporto isto. Está bem? – sabia que era uma desculpa terrível, mas foi o melhor que lhe ocorreu.

			– Sei que estás a sofrer, Nate – replicou, aproximando-se para lhe tocar no braço.

			Olhou para ela nos olhos. Aqueles olhos de um âmbar intenso que o tinham perseguido durante anos... nos sonhos, acordado, quando a única coisa que podia fazer era pensar no que deixara para trás depois de decidir lutar por uma causa muito maior, para servir o seu país o melhor que pudesse.

			Oxalá os seus pensamentos fossem ocupados por alguém tão doce como Sarah. Já não tinha sonhos, apenas pesadelos que o mantinham acordado, noite após noite.

			– Nate? – Sarah continuava a tocar nele.

			Contudo, ele afastou-se. Não teve escolha porque o toque de Sarah despertava uma sensação muito real e não queria voltar a sentir-se humano, preferia a frieza apagada a que se habituara. Não queria reconhecer como estava a ser amável depois de tudo o que lhe fizera.

			– Aqui me tens, Nate. Se quiseres falar, se precisas de ajuda, não te comportes como um estranho.

			O olhar de Sarah era bondoso e amável e desejou abraçá-la e não voltar a soltá-la. Queria recordar o que tinham tido, recordar o homem que fora.

			– Obrigado – conseguiu dizer.

			Sarah foi-se embora, saiu do estábulo com a jovem égua e dirigiu-se para o campo.

			Nate observou-a até Sarah desaparecer ao longe. Usava t-shirt justa e umas calças de ganga desgastadas e era seguida pelo maldito cão que não se afastava dela.

			Continuaria a usar o nome de solteira? Obrigou-se a esquecer isso, tentando concentrar-se no cavalo que devia estar a escovar.

			Portanto, voltava a estar solteira? E importava? Há seis anos, tomara uma decisão e não poderia voltar atrás.

			Nem agora nem nunca.

			 

			 

			Sarah afastou uma cadeira da mesa e arrastou-a pela sala. Pôs-se em cima dela, procurou alguma coisa no armário e tirou o que escondera lá.

			Não devia fazê-lo, não depois de tantos anos, mas ver Nate trouxera-lhe muitas lembranças que não podia evitar querer reviver. Ao casar-se com Todd, fizera o possível para deixar o passado para trás, mas agora...

			Sorriu ao virar a primeira página. Corações rabiscados com uma caneta cor-de-rosa, o nome de Nate escrito em letras curvadas que, no seu tempo, lhe tinham parecido muito engraçadas. Havia fotografias de ambos no rancho e a sair com os amigos, bilhetes que lhe escrevera nas aulas. Guardara-os todos, mesmo depois de se ter casado com Todd.

			Chegou à última página e parou de sorrir ao recordar porque tinham acabado.

			Naquele dia, Nate estava muito bonito, vestido de uniforme e a olhar para a máquina fotográfica, sorridente.

			No dia em que se fora embora, tinham feito promessas. Tinham-se prometido que encontrariam uma forma de continuar juntos. Ela nunca quisera retê-lo, mas fora ele que lhe prometera sempre que voltaria, que fariam o que fosse preciso. Pelo contrário, partira-lhe o coração e fizera-a perceber que fora um erro esperar por ele.

			Sarah fechou o livro e deixou-o na mesa. Talvez devesse mostrá-lo a Nate ou talvez não, mas, agora que voltara, não servia de nada fugir do passado. Amara-o com toda a sua alma e talvez nunca tivesse parado.

			Entrou na cozinha e foi buscar o bolo que fizera antes. Tencionara dá-lo a Johnny como agradecimento por a ajudar com a égua, mas precisava de açúcar rapidamente.

			Desejou não ser tão amiga da família Calhoun. Não podia falar com eles sobre Nate, não quando nem sequer ele o fizera.
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